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Sarney: Constituição tornará País 
Quarta-feira, 25 de novembro de 1987 
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JOÃO BOSCO 

Enviado Especial 

BELÉM — A Constituição que está 
sendo esboçada a partir do texto pro­
duzido pela Comissão de Sistemati­
zaçào ameaça tornar o País ingover­
nável, afirmou ontem o Presidente 
José Sarney, em entrevista coletiva 
nos jardins da residência oficial do 
Governador do Pará, à sombra de 
duas enormes mangueiras. O Presi­
dente não quis. porém, apontar fa­
lhas no trabalho dos constituintes, 
dizendo que seria difícil e penoso e-
numerá-las e que não pretende inter­
ferir no processo. Mesmo assim, afir­
mou que eleições, gerais ou não, em 
88 não tornam o País ingovernável. 

Sarney assegurou que sua disposi­
ção de não se imiscuir nos trabalhos 
da Constituinte estende-se também à 
questão de seu mandato, que será 
ainda apreciado, numa etapa final, 
pelo plenário. Para o Presidente, a 
decisão da Comissão de Sistematiza­
çào "não tem volta", até porque ele 
não vai empenhar-se nesse sentido. 

Disse que não se sente à vontade 
para analisar a possibilidade de elei­
ções gerais no próximo ano. mas dei­
xou transparecer que esta seria a 
medida correta, ao explicar que um 
comentário seu resultaria na acusa­
ção de que alimenta ressentimentos. 
A seu lado, o Governador Epitácio 
Cafeteira (MA) interpretou essa res­
posta como uma maneira delicada de 
dizer que a sua opinião não deve ser 
manifestada por favorecer a idéia. 

Sarney, no entanto, acusou os de­
fensores do parlamentarismo de ape­
nas buscarem, com a tese, a redução 
do seu mandato. Disse que após o 
resultado da Sistematizaçào eles de­
monstraram claramente que deseja­
vam negociar o mandato. Por isso 
mesmo, acha que dificilmente o sis­
tema será adotado. 

— Toda vez que se defende uma 
idéia e não se tem convicção sobre 
essa idéia, ela não tem nenhuma se­
gurança — disse. 

Esta conclusão, disse, é extraída 
de declarações que ouviu de consti­
tuintes. Mas isso não o aborrece: 
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Ao lado de Hélio Gueiros, Sarney dá entrevista coletiva nos jardins da residência oficial do Governo estadual 

— Eu ouvi isso em várias declara­
ções feitas depois da decisão da Co­
missão de Sistematizaçào, de manei­
ra que eu estou apenas constatando 
um fato. Mas não tenho nenhuma 
objeção a isso, nenhuma reclamação 
a fazer. Eu acredito que as pessoas 
que fazem isso estão procurando 
também cumprir com a sua missão, 
caminham para acertar o melhor e 
essa é a minha posição — disse. 

Sarney atribui a decisão da Comis­
são, pelos quatro anos, a uma articu­
lação pessoal contra ele que vigorou 
desde a composição da Comissão: 

— A Comissão foi organizada com 
esse objetivo. Quer dizer, com o obje­
tivo muito pessoal e muito marcado 
por esse lado pessoal. Então, ela teve 
êxito nesse projeto, que era um pro­
jeto pessoal, não era um projeto de 

natureza política, até mesmo porque, 
quando eu falei em cinco anos. foi 
para evitar que a Constituinte ficas­
se patinando na discussão sobre o 
mandato. 

Assinalou que sua decisão de pro­
por os cinco anos não foi isolada: re­
sultou de conversações com os parti­
dos políticos. Ele disse que não 
assumirá a posição de considerar a 
Presidência uma missão difícil mas, 
ao contrário, honrosa: 

— Eu não posso dizer que estou 
contando os dias, pois governar o 
meu país é uma grande honra. Mas 
sei que o Governo não é uma festa. 

O Presidente disse ainda que o 
mandato de cinco anos era um pro­
posta política ampla para evitar ris­
cos ã transição. Esses riscos ele 
identificou na quase impossibilidade 

de a Constituinte — cujos prazos fo­
ram todos estourados — proceder ao 
necessário ordenamento jurídico do 
País, com a elaboração das leis com-
plementares, ao lado dos problemas 
de natureza econômica e social. 

A avaliação sobre a ingovernabili-
dade do País, se mantido sem corre­
ções — que não especificou — o tex­
to da Comissão de Sistematizaçào, 
não servirá de pretexto para que o 
Governo tente influir de qualquer 
maneira no plenário da Constituinte. 
Limitou-se a dar sua opinião: 

— Eu estou inibido e não posso fa­
zer, de qualquer maneira, nenhuma 
interferência em relação a isso na 
Constituinte. Qualquer que seja a 
sua decisão, eu serei o primeiro a 
tentar viabilizar — prometeu. 


